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Esta é uma cópia digital de um livro que foi preservado por gerações em prateleiras de bibliotecas até ser cuidadosamente digitalizado 

pelo Google, como parte de um projeto que visa disponibilizar livros do mundo todo na Internet. 

O livro sobreviveu tempo suficiente para que os direitos autorais expirassem e ele se tornasse então parte do domínio público. Um livro 

de domínio público é aquele que nunca esteve sujeito a direitos autorais ou cujos direitos autorais expiraram. A condição de domínio 

público de um livro pode variar de país para país. Os livros de domínio público são as nossas portas de acesso ao passado e representam 

uma grande riqueza histórica, cultural e de conhecimentos, normalmente difíceis de serem descobertos. 

As marcas, observações e outras notas nas margens do volume original aparecerão neste arquivo um reflexo da longa jornada pela qual 

o livro passou: do editor a biblioteca, e finalmente até você. 

Diretrizes de uso 

O Google se orgulha de realizar parcerias com bibliotecas para digitalizar materiais de domínio público e torna—los amplamente acessíveis. 

Os livros de domínio público pertencem ao público, e nós meramente os preservamos. No entanto, esse trabalho é dispendioso; sendo 

assim, para continuar a oferecer este recurso, formulamos algumas etapas visando evitar o abuso por partes comerciais, incluindo o 

estabelecimento de restrições técnicas nas consultas automatizadas. 

Pedimos que você: 

0 Faça somente uso não comercial dos arquivos. 

A Pesquisa de Livros do Google foi projetada para o uso individual, e nós solicitamos que você use estes arquivos para fins 

pessoais e não comerciais. 

0 Evite consultas automatizadas. 

Não envie consultas automatizadas de qualquer espécie ao sistema do Google. Se você estiver realizando pesquisas sobre tradução 

automática, reconhecimento ótico de caracteres ou outras áreas para as quais o acesso a uma grande quantidade de texto for útil, 

entre em contato conosco. Incentivamos o uso de materiais de domínio público para esses fins e talvez possamos ajudar. 

. Mantenha a atribuição. 

A "marca dagua" que você vê em cada um dos arquivos é essencial para informar as pessoas sobre este projeto e ajudá—las a 

encontrar outros materiais através da Pesquisa de Livros do Google. Não a remova. 

0 Mantenha os padrões legais. 

Independentemente do que você usar, tenha em mente que é responsável por garantir que o que esta fazendo esteja dentro da lei. 

Não presuma que, só porque acreditamos que um livro é de domínio público para os usuários dos Estados Unidos, a obra será de 

domínio público para usuários de outros países. A condição dos direitos autorais de um livro varia de país para país, e nós não 

podemos oferecer orientação sobre a permissão ou não de determinado uso de um livro em específico. Lembramos que o fato de 

o livro aparecer na Pesquisa de Livros do Google não significa que ele pode ser usado de qualquer maneira em qualquer lugar do 

mundo. As consequências pela violação de direitos autorais podem ser graves. 

Sobre a Pesquisa de Livros do Google 

A missão do Google é organizar as informações de todo o mundo e torna—las úteis e acessíveis. A Pesquisa de Livros do Google ajuda 

os leitores a descobrir livros do mundo todo ao mesmo tempo em que ajuda os autores e editores a alcançar novos públicos. Você pode 

pesquisar o texto integral deste livro na web, em http://books.goog1e . com/ 
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SATIRA 
mnmm "1.0 ?. Jos": Adosnu'úo Dl ulcnw 

AO nm cóúnncino POETA _. , 
uuon x._ uniu nuvem DE Bongi. 
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Wªp—— " " ' ' ' - é:.t. 

Sempre, 6 Bocage , as Satiras serviram, 
“Tara dar nome' etelno, e fama & um tolo,, _ . 
Vive Cri.- -pino, e Clovieno ., e qudro ' , . 

De Juvenal nas Satiras sublimes , . 

E d Horacio o rival deu nome, e fama 

:Ao pedante Cetim, e eu não quisera _ _ 
“Teu nome eternizar; .m as a verdade, ' _ . _ 
A justiça, a razão,.maisgalto bradam, & 

E o flagello da,—Satira mereceª '- 

Teu estouvadu' orgulho, «: áudacia tua.- 
N ao ataco a virtude, ata'co o vício; _ 

_ Nunca se imputªm noimage defeitos ,. ; . . 3 
_ O crime da vontade é só punivel. 
sCom semblante -de Satyro podias : 

"Ser Poeta , 'e 'Philosopho pms-tante:- 
ÇFoi Socrates enorme Pope horrendo , 
;Era pequeno, e barrigudo Horacio , 
Nem ser pobre se oppoem ao genio, ás artes, 
:“Fomm pobres Camoens, Horacio, e TaSso, 
Nem ser vadio 11 um Poeta é crime, 

lªs 
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Das letargícas ondasfmmrçte', . 
Brilhar com proprâarluív, o & eternidade..- 
Levar com tigo a Patria, eas, obras .,tuasr; - 

Em tºrvo' lesmas: dous ênvoho. —- 
O Luzitano Chom3.'nm9toi—os;oetc", 

, 
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Brilhantissimos veadmaqwmm ,“ , .* 

Gado , entre o qual gonni'gem lamª—nta— - 

Mais orgulhosa a.ffentg, por, que insençam; 

As traducgões, qgç escolhia asss'oalhas ? 

E chamas douta prefaçãg- dm Plantas 
Ao proprio lmvor, teu ,, que impunmentaásl 
Só tu te podes da;,“ 'que essa, injustiça. 

Não cabe .em versos de avisados Votes, 
Não foi soberba no Cantor da Manha, - 
Agourar a seus versos nome emma,- 

Pela noite dos seculos rompendo, _ 

Tinha composto.. .:a. Eneida , .e se Hoiagí'o 
Diz que hade ligo; santé onde Apoiª; 

Dos ultimos (galõqç, sms rªios, manda , , 

O mesmo Apollo em Oma. o transformáran 
Para poder voar d'um pelo ao optico,- . 

Nas pandas nas 4a, fogozo; hymnos' , ', ._ 

E se de AM. o integram,, se (DV-idh . '; _- 
Promete aos vçççqs seus quª non; de. Jove 
As' mas e ranço: , de. Java. gs. r_aiqs , 

A for _sçxqpçç íúdqmita. das, anno“ , 
H am de trazer,-Usª .çsqpççimanto , ou mente, 
'linba cantado os traqsmudados. corpºs 

hm novas formas.; Qppmptas-le. Rihanna,; 

Que pºssa assoberbar da Mada a fuga,? __ 
A modestia,_é blamde um ,gepio ilustra... 

Dar—se a sé mesmo. um nome é _vialo, _e'. bahia,“. 
Procura merece—l_o, e deixa. ao Mundo , 
Deixa ao futuno seculo o cuidado , 

Que antecipado mªs. de dar-te um nome;, 
Teve Zoiº os Homero , c os leve aquella 

' _ . 



Que expoz , cantando-, do Troiano :: "mis, . - 

Tambem Tasso os sentiu , mas por que aos Astro”. 
Poude subir nas az cs. da. Epopeia; .- . 

A inveja o perseguia, foi muda a inveja .. ) , .. . .- .' 

Depois que em cmzas se“ tormm- seu corpo. - ' ' 

Mas que cantas-te tu deánuq'adigeno-l . ': _. _ ; . < (<. 

A ferrea Olina que ninguem-conheces» : . -; < ' 

E os loucos zelos de uma xilªrascoa-à , .. .'. «: ; É . .- . (? 
Se le tiram das serp'es emanadas, - :-- :: . -i 
E das furias crueís de. Bhle'getomo«,—. :.:. _ .' . '..-,-: ': 

Se sai dochitoIÁu-o Infanti-ratura“; '.: '. - .: ,' - 

Nada mais sabes dar, iscas qual fosºê, . "Í 

Secco, infecwxdn, caranguejo emívepsog : : . : (3 
Sam em ordem rotmgrafda ja »lídos. ' ' 

Versos que mdido tens ,. dapeis' que. o'esm- , :.:—'. 
Deixas—te nas Gangcticas-xibeiras-a; !" .. . .- «irª. 

Deslocados fogachos qee—nâo sim.-,). -' . ;..J .: -; ' .. ª. lí. 

Colligir-se entre si...-Benditas apoia:. ::; ;; ',í;,'.ª ---(l 

Que imparcial— tem lido all-mªmãs,» . .:“: —_', 

Carregad'as dºanthêmzea,sdu- tant—as: == : ,: . -.- . : . ;-_'_, A 

Infadonhas metafdnas ineo paus, ..e .. 'a: : ..-i : ». .; . 
Que lido um verso tou sam lidos todos; . . ,,,-_: : -' !. 

Infadonha cruel monotonia-,, . :. - - ' . º) 

Que aos ouvidos mam ªatâfáá - = - - ' J- 

Sê grato aos Varesequõié êofr'em mudos,“- _ _ - - ' _' 
Festeja & tuaiºiin'ay e-giosofeml um: « . 'ª_ 
E pam tenes gªma-Hut mês *Veíisêsªª, ' ' " “ª" 'f- 
Olha o Pindaro noúoy-olb'ào-Spfoclesi; - f- '« - " "'ª 

O novo HomorihuvºpeçtegueºoívúÍgG ' " 
Nos subalternos Vates', que 3150 podiam ' 
Erguer o'. umilde Ítraddgio célu- sem; 
Quem te ouvir Rhadamanto da: Poesia:, 
Dir-á que trajas Tragidw comum, - -. . : . : . 

Quo embocas-te a.: também da Epopeia, ' . : .: . 

Que tens mais outro:, mªis luto!! que Estac.—ih. ' I- ' " 
Dize que o verso é teu, que esta' não meine, - — º- ' - ' ' 



Se bocheehucb'fe mfatieo repetes :." 

”'Se Iiiziàhaquear baquçan 'Mundo.: - « 

E dado que se encontre Eu que. eli-te fuego ] ' ' 

Em algum dos Auntóres, que—esmeveram, - 

' Cá devde Castaqheda ao mí." Piloto 

Do Comboio das patas,-e mentiras,. 

O verbo baquear delle ignorante-, 
Da queda o effeito pela queda toma. 

Grita, espuma em publico , e-nan Praças ' 
Cercado de Aguadeiros , ..e Marujos ', 

. Mas l_ouva-te a. ti mesmo. Ah! pobre Elma-no!- 
Doente imaginario não te queixes .- 

D'um mal que inda. não sentes, nem mereces. 
'] u , danado Aristarco, a .todos Indras, 

“Sabuje impertinente : todos mordes, ; 

Nos outros pões sem pejo as baldes mas, 

E queixas-te da “Satyra! Foi justa 

De Taliâo & pena.-E .quem te escapa.. 
Aº dentada satyricarl 'abocanhas ' 

A virtude, e saber denim genio activo , 
Por que estudou da Europa as cultas línguas, 

'E a patria vautapao es udea, e serve. 
Que te fez Melizeu , se a fome e os anno: 
Lhe deixam erma, e transversal- 'a boca? 

Chamas _pot mófa tonsuradq a, Elmiro; 

Propria escolha; gâo foi:,de Elmiro destàdº» " 
Dizes que é baixo, :: coixo ,o Trenámganó, 

Dulcissimo Belmiro,, e que não Vô)! ; 1 . ' — ' 

Não voâo tanto as Pomba,; como—ae, Aguias; 

Mas todas tem luga-rna azarão ,eepeço; . . 

Píndaro é forte , Anaebreonúleé brando: 
Ambos Poetas sap... temnoParnazo 
Lugar diverso , e no Parnazo existem; ' : :..: : . ' 

Se um genio tristereutqe & Nenia triste, 

Que' e guarda. mór do. cimiterio exclama» « .- ' 

Josino é melancolia,. erisanho, , 
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Engraçado Escavor, Poetas .tmbOS' . 
E' Melpomnc Mig. ãlwgp 

Se a ningcm dás u 'n n fªtªlmente , 
Se queres ser louvado aos outros louva : . 

O Mundo é juslõ”"ê ê'âeho- !ouí'ôí' 'mêí'êces 

O logm: te hade dar: Nªme:; qlsílencio 

ng da ipvqa o caxaeter . se eiiiiídecem , 
1” a mamãe; jmticjm mdifçrçq%_ir _ 

Com pnúlçmnanghíào Sabin escuta 

O louvor ten, as invectivas tuas. 

Um cão qu_e se despresa ou calla , ou foge 

Como foge de ti.- timidbºlindai, .. m;; ...m“; em?“ 4 

Se lhe fallas defAmen.$oi'áiadowm!bi'ç'eho: 'a” «f». .“. zrÇ) 
No ldilio. i'llahrrâceuticoíinda-iôríª n'; !- & :; «- l:.-: Hail-.. 
Mais meiga Alecto se'db Amor falham. , uma! ªi:.“f (.” 

.Arrepiam—se as Cªrnage bs cábe'lloo , .!º» mui-ª' ' 
A' pobre Muêaique'uimescutaób werdmwm ªm" Kz'i ] 
Com corvo Postoída'dércvendóxomzoloõa1-P.;.; n:! [» 

Eia puis , meu Bocage,...emm'ãm' ti. metªm;- 

Se quere-Sam lo_lwio aMta.,.-apcendef" —,.= .É“! ' 
Boa moral com sónoxocas RM". a-í ", ' ) : “,,,, “: 
hão dorme Elmiro ,,qnh|_t-vt &Ws'Zmloâ :» ;-.3 Í . 

Nem deixa a Minha: anmmo orgdlh' Immune.— : ' If ' 
;: n'a-.: mr- m.». .? .: -..-;;; I-r' 

,. 

,na-r.":Jªl-Í'í :..!CLLW' mui: ..“. L...». - ';z,-' “.“/Z 

: . “É. ' '.3 “i;: "* n 

: | ' A 418,5] J: &. . Jr " L 
' ' n'. . ' ,. ,“. :” , Minª" '; 0:11! ..! n'.» ::..ª 'I m:: ( _ «:. 

'(b'ªàl; _, “;;; lu :(j "; Sª'“ ,, ". ,“, .x')' ';.»(i. 
. ur "Sum !*».— Julgo qu; 'O; Amªres dq: palm (LFP rpª hqm fic 

apprcóâar a cz um se a te r 0 ria Barboza; «Bôc'ºáªª. g e"! asp %% 
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IRA J!". Ç! 

SAT ,. :Is fi"). . 
.“ " .s'ª. 

WWâW ..:::: :: 

ª “ Tú”; 'níúil inviêfa dibtí', fádlês've “ à? ª““: 
: := := f:. - "Hwãztmmf P::êaéai 

ªlnrídlà mmpamúv e'sf; Mii 666%! ' " 
..— : «»ngEolags'V:R1:....:a 

; : .i . , :: xnva' EU 
Sn : [ .'n, zu": . .ªu zi; «,, '; l:.h') l' ! 

& atiras prestam ,, Saçmuálmhõaa , r : -.> - . :::n. ;* 

Quando neHaízaidulniaaofctnãaa mmª,. .— ;!trfi wii '— :: 

' Quando a. Vºz. de' WiKi-'liãºgrm d“ 'ZBÍIQ ,,,-3" 
O'vício.nota,..oç'màtím-graâudgu ,: :” ”;;:— -.s ,! . 
Qinando:fôrçado,opitwto 3515114089,» , f:; ªni—n:" Ír' . Urª. 
[Talªque nâogmheqaã'blmâocoaw-áqnelleif. :::: - , 

(Ihe ja na infanoãaíqnnwhaxanvzphbbmw: ..:::..t am,—í) 

El'miros JQMQWM= 801!) (“WG & :. ª. -: ,u 4; : iii 
No metro de Banana,..monáa'g www.—,: -. f:: 

Codros, Crispinns ,:(Houi'e'nioçaomm m. :>. :; : ,; H 

No latídº WRGW'WNQMHP ,, O,..tfªín :;trz'm') (J.;/L 
Dº'esse aaja;"márdib>9rdmdoziiâimd,.'.5.5. :; mziªb mn"; 

,E cuja fantasia em vâo=rastejps :: 

Nos igncos versos, que Veneza illustram, 

,Muitos existem ,, e a existência. de les 
Se- podesse-durar seria a tua... 
Refalsadoanimal das trevas socio , 

Dªepoem , nâo vistas de Cordeiro a pelle.. 
Da- razão, da justiça o dom que arrogas— 
J'ama's— mig: la los tor eo 

« “m:—9:39 Tªiióhªªlc'zªunªíªcí ' . ª;"x “' nº;"? . Www? www: ªw:º:a sªem: Mªga; Íft';l_;.;',_'” 
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*A, mªntª ªrmªdàúdégªh-ngxdfmà n-mrz—w ;, Jaws.) 
'Como bandª é Zºílpgbegemiaªs. mmºmçmm ” =; (mí) 
"Sº' "" Fªdº'.PQRÉWÉBº.;QWQJÉºª “Hªmm.“ '., (m:—Lu 1.0 
fSº'ªãPºMº :.aaºs-a'gwwm ? ““dº; ª)?! ;'.:p (dª. » tv.-JA ] 
'Quefºª ”Yªtes ..mp,»Qª.:-'Iãeypes..twínqçªàzªºsaªpªp- um; 

. "Tem fªtªl bóºuºi'âº (Pºrcºªfiºªªêªº'ªºq il]. '“; 9h o::quãq 
e'Il'âS'ªº'VilÉPºªH'Rui-iíáª—ªªºyªªeªªm ;, ?) fuiii?" º“? ( UT 
ªEiºªªdº'Qm cªmª i! !?Ér'ªqníªquº. mªin eng.“; af; 
-'QUº—em«dictºfªºª Blãbºsªi'ªm-sl'ulªªlfíhâº! um! ai. ”O 
Debalde intentakfsnmrsin:seqmisºa:mn: aí; en.!.;og—:q 
:Emprªªªªtº'ªãflí'êfàª MMªr ªrªªmªxgou «um uu'?) 
Dº Philºsºphº humª?" “&qu Ayªlª” 914.30? ,) uªm: ('I 
O ar dª meditªçãº”;?ªªãimªççmrdzºªlpgk- o miªu.» ai,..(n'nh 
Em que fundªs pªi:-ªeee, .fªzºªãçªRiMlPiBªãEm- 4 ' ; mín.-JI 
Paixões da Natureia i.ezaàoêdçqgwasc ' hmmm u,.,'_..i.,_;'_ 

O queíparece emmimuªíviçtªªbjecl'çlpí. “."; !: s.);n il- 
Aªmuitª'pª'ndºz ,r-p,olhçl';:59mb'5iº“mi-;H; '::lr'j ,ç:,«."-. of! 
ºçemmnúeâwdesqnawhoqa : , s . . 
Dºªfçújºsirivíºs pa,];ingmgªfªmmªê ºf? »“ »: ._: .- . &: 
Que impºrtª, ÁíZQj—Lºaíªºhumm Mundãº? f; : : na,-g.) 
Que importa dçmgaªºªbtgagíjeutp, ;; _. .x, !: “,,,,“ "_ 

Não ter meu rªsto pçqaê &ieãmpsiºlhosv '::r.-,:-.—., ;r 
Em quanto nedioygúeghuWobáyusnw 933.312; ”:; 

De vão FººteirºasªMPWªÍlWWguíL-í 574, - -; bati 
Répignpadp amggnlvimêo animªm“. :) alg-'.“Im «, «) 
Afofas teus sermões,, “%%“:th ª""ª'i ..,] :” 

ÍCUÃQESÍQdPÍQS'MQiÉIHSÍQÍ JPV-mªi :?.Hi JH;-* .wmv [gf 
l'rovejas, .GQIMWMQIÉQ'QQWwa .. ,.. 

Gelas à contriçãº: nogeepmzêâªlm :.!) 15:31: =*. asi :. 
.Ostentas ferreo Numedfçmggdegbrppmwm ,...? , .. “ª'ºªª' 

E ª Cªdª bºfâºaafmfinºªmxªâ'mbªwá .*. fu.: zicv 1.173.) 
Cºmprªs “ª %%%&—doelíªdasifa-pama...: ;) míºí 
Alli triunfas, erª ºutºrgª çâº??? iu- 5-.r._.- .lui; " :“. EI 
.I'u , de cerebro rªggª”? Enyª-PW: :::.—',.JI. IM ,] :) 

Fariza'ica ironiaçmg-x ag: ., ,,,-m _ _ ?; ªgf—«i;! 

--' :*. 
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Quando a penuria aªª &eàwlldb “Mag.“ — .-?u.3'u 
Que tem com a riat'ur'eiãí oª quê &? 'drsó'rte , iªm“ fm < 3) 
Ou dá,-me o plaiiõ p'rá “fair-lhe *á's'graçag . ".:—(í .:» .:: , 

[Mas sem que rójê' ésêfãVo] óli não pinhal“. ':lc' : ., suª: 

Indigermªãª', oé' rú'dràilÍ, quàeê'lu âaóªóitâs. “ ªlª" " 
Põe-mc de inutil; 'âê'v'ããió à'Yaxâg' ªªª ”';-' í- '! ªiª ,. 7 

T“: Quç Vªdio, e érran'te ,"dlí'ez'o'í, ªrma “.ª'5 .: u., 
.As praças d'mlisàéa á foi *Ufipri'rnes; < .. " uw '. 

Ou do bom Deniªl hk'têréêd céuíhciaf _, “ª'—"«“ 117" ªiª ' 
Peçonhas de invectiía exprénibh &ªl'dr'rra, **" '? li ª . 

Que entre negrõà'*ch'apeos' WWW Ãégn'jh, "'-15" ' "1 
E ante () caixei'm"BBQulitbêrtbªarrôms', * “Ú" fº" *º*—ª.. 
Arrotas entre o vhlg-ó &Eác'y'c'lópédiwzº "' ª'ºªv '».U' 
Fadas; agoufrãà &":iplé'n'dor qú'e invejas; º " ' “ ': ff 
Arranhas mortos, atá'sªq'aHm's vívds; ' - ' ' ' r . »“: 
In ultas a grandeza“, a immuniêade ' ' - º) 

Do elcrno Mantuano, & dás a Ehacío- " "v; “5 ª- * * 
Um gráu , qu entregue ao Dema,- qu'úrdthúo em; caro, 
De 'lbebas o Cantor tentar não ºusa, ' * - 'Íi 
Quando à Mªrizé. 313 mºrtes 'e'n'fr'eia' bs vom, zu“ : .»! ª 
.E quer que & Eneida câdb rouge adiam,“ :Ã uw 
De preferencia :atr'oz indd irá; gugu;- . «,,: ui,/' 

Desgragas ao ª'cultór' dªàãnór, do Vate &' "l'fh'ªz' n.“—"i.- 
De Nasonia Elegíãº, ªaa“! sons 'piddósos'. -' » a -. :,“. 
Que oPonto owna? Inº dvr, coui- mágoa o Tibm' , “** 
Versos propões Saúªhàãà—Mlí-M, , .. '»- .. . 
Versºs , que inda tÍo'àorel', e ah âmag- cbmnm, ) 
E que , afronlow â",tíf' de 'applaúsosv'wrô'a's, n ; 

Só por distal-em de' tiehà versos fpouco " , «r : "Lª-[=, 

Sanguixuga de .pBírdes Axiom; “* *" " -"";' 
Que vais em cobm'wl remir W 'Pon'das," —* : u -" 
Em quanto palavrnªão'impôcb a'ós r_íesciós', ' ' '-'_*':*'-H" -' 
E & ercdula trºpel rondarid'd aârm'as ' -' -'-' .. ., 
Que revolveste, o' que raças-recapbmísª: ª,“ ' 

[Falla dgs Artes, daseãéªªdc'i'âs'fdllb] ' '«ªª'ª—ií - . 



& _..ÍÍ' “" . '“- 

Em quanto : estatii'll W'igàdra'nbãa ele",, .e U“ : 

, Os dias eu com, 'eu 'vello hh noutro '. 
Nos desordenados %?diãgbmú Iam“ .= '- "= a;-1.:.*: »: “() 
Submissa aos Fedos 'm'éus “alli dowponho ,ª" ' =!» e. 
A pezada existeneiaâóríedtd 'arrifmd, " ª 'ª» .ªº—"» . 
Cu'a mão que Phébb;êstendê'adn sEUs ;:a poucos: ª.- '? 
Alli deveres , qllé'fíllªb:ªtéi;là',º hem 'prém, ,- fí' —' "' 
Yom fraterhà'piedddeªáéatõ—,'-"exerçoº: ' .: .. . 

Cultivo a_ffectos á. tha' àlma'f eiflú'tlhóâ,- »- f=- :» fºr:, n'. 

Dando á. virtude qn'áhfd dás ao “vicio. » '—--' 55 " “ "ª' 
— Não me invildeeê hm "ªªah? Frado'o “aldo, ' "ª'-' ' 
Alli me »sforça o genio»,— o“ havia” Galauda-.» --»-" ». -» ' 

Coraçao bemfazqo, eªtatrto'“, e tanto, “» ªii Hint-!!? »» 1 
Que & tl , seu'dbp'lenàof', protegia, acolher“- 
Qne em redondô càmeter te 'propagbªu» 

A rapsodia servnl, Fauna- intr'u'so, _», ;, , 

0- 

Pílhagem que anesté- em mil» vohxºmea; =. ::ª» ªí:; nin- 

Teu, jado armazem d'alhéios fardo'e, '- .» » 
Onde a monetb'niabs—màeh'e, os.-vulva; ' “» ..:). . » ' 

E a teimoza apoãtroph'elue “fafa-, -. ». - -_ «. “m,! 

Já com os Ceus entendendo,“,"j'â caiu a tem,“ -: I 5.» 

Inda não me el'eveiedei—deàdoaosoume. ' ; ; ., , - 

Com fama, que »asnobêrbelónwumoe Vam;.5.—.. “».. ,_'.'" . 

POIÉUI, graças wúdníªquo não fdegdougmã, 
Com a birra 'siulmíde'empenadas»provan, ' 

Vou sobranceiro ani, dedtonge .,lldlho :p»). - 
E na publica voz, que“ não mentia-,. . ;_1: 

Elmano à Cmte asma ªdmiro é Gonça“..- -n .: 

E' Ganga-quentinha, one enlameia. ., .; ,. » ,. =» 

Em podres Hogan,-pouce do Lethe's,- ». » . 
A circulos pueris, “'a ªos N'a'rci'zos "' . - º ' 
'A Lucrecian' Www; :: Lais n'almbe, . » - 
E ainda às Sim do tbm'po 'os bravon 'pou'po: ., . 
Insulso rimador de facª“, Was, ' " 
Nugas não douro, não mendigo :npplausoe 

"lª?: 



—=lºn-..-. - 
.)e vacuas frªme“, pleMihMW—ht : ': off:-.:; 7 r: [ 
Não sou nem d'im—pmyigp 9 que-á! dªí?-m.»: : ::,i . '-.«( -' 
Claro' auditoria meu “Agni-mg & “ogia. , ,, _,,m , ..! ;; Lªf 
Vós, que em “msm “IMC.”: mil Yªºi « :: «' . air—u“ ::; 
Me visteis ir voandcmíp fwm dg, çan, , . ; ',-_ 

Dizeim»m;msimm Grama 9 Ramen J.. -' :: 
Nas promptas çwlnsões da exu-.hmiamºyu , u.; ;*; 
Se a razão, se a IQQI'QL, se, &, Magma ªqui; “;;;. 

Do metro destemido; phjçnbog tomam? _ , ..,:n— . 

7u das Marilías 33016 mano Minho., ,. '1;-, cu,, 

Jbs olhos opommemim, vª. 13504”. almª:». n i :) a ( 

) melindre sagu. lia'icbgmmrpa'g ; ._-..;.- ; .; .=; .- 
É a mercantil firmeza,-9. cem,;mçpda º! _- ..,.__;—.,;., _) 

)izeí . . maço :mutrç a», meiº; Em,-;; -- ;; ;; ..:, 
eus uivos, teus landqs 95031159; www.. ;. ;;;9 
'º" dº nºvo Trifwcp Alcides; mm,. » - :--_; «;;; :, 
nda não farto de amavª-lb “(WWW ;x';-_;;. ;;'I 
s tres gargantas; baleia.-dim) 39199; ;;; ... ;;!» ;«;q .. 'a' 
'; se a caniâa mama,;aou, gangue .infmtg:,;--,-. .. )5';.Í) 
Íonstro gerar, que Múp'dqueã mm.» : :: “um : "L 

'as Furiaaminção dhe» Wªgon Sentei» ». ) en;-1*'-::*- 
Braveja, detractonsubrOMÁllªtmuavi -.. :..: né! 9. ). «Í 

Ude, blasfenmcm m;“eá 3130043585fo _ . ;;;m 1-. 
enaz verdada;_wqte 069 [30134985in -:;-,>::-1- 291: 'J- ' '; 
Ia voz deprimáo-xqugdpíçnhlúªlnaâz ::"1'Ld :: «;.u') 
e provas quercamàt'mãoriwprqwm ri.»..nube n:»"ªf 

)o quç o teu coragânaícsditnds» âªbiqsrá ( ..uahluq «.a El 

'raze á mentq o(htg'ôri, &: malupjçjmm ) :: ºªªfªªíl 

'.m que, dado áeírfumhai je «uma: hmafvfmylbug l!: :) ' EI 
'lhaste, ouviste. ªmnha» OWDQQJIMSU !) »" m *.. 
!uando ainda os voqs umdos Maya nª“! ª;,[lmgº ,_ ' 

_ Ja immensidade 339,15; qpq ?!? ,Asjgçg 13% g) ”. _! f,, 

- àuando, ,não 99:11:9qu): É“. 9 538%“ ;;; ;: .;. » .; 
[as só da Natureza “da; (3-5, -. , , ;; ;. :::; miami, 
guia o mst? dg PRQYQSPH 3911693. , .; _;n :; angu,-'I 
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Pousando muito aguentado "ga-Ku qm, uau”, ._ &“ 

Ainda- carecendo de rigm Md, m , -. .-'*;.5_ n.. :: « :; º 

Que é. Patria deu Lamim plªnas,-g- W;, ' : í: 
() astro (%%%&, dªAwm,.idªwrgfmaw ; g;! ':! 

A hístozia, que o saw colhem—dºam» ,, (“: ' 

Na dicção nanatm, expdvtu, Mana,: "'. (""""-' *! 
E' o mais» às Musas gum, & gmbum: .msiafg '_ .. K' 

_ Da estancia , onde neh) tampa haàáta'ó («!-img; ::: ':“: _r') 

Epístola sem sai,-' pm: ti guizállafg “ , 'A' '.: .: -;. ,; . ª" 

. Em taes louvores Mm meucnom'égo .:-—;i::.; w.! :, º? 

Ve-r-sos escuta; queimegdríúªd Mesª?- m! s—Íi .::-f,) 

Estilo' e teu, monºtoàih ó'ltúáxlíi .._ l'" . : : m'ª-'- ami) 
O que nel—lesasãíhvolve actuaram pMmio'P-í- (zu >. ' 

Da empreza, que Itambi. de de pôr 'na“ Menem " ªf ' 

”Do centro (lª' esta grua- um:, 'e- unida? ue: ::)-n.: 1-3 

”Fernando ! lmano', pelas 'Mum dadº.-,: , -- a.». « ,,: H. 

e: O prisioneiro Elm'ro' feiúqdn, -- ,- » -_. == rw. : , :; mafiª 
”De teus aureos talenwsvenaamadbgr ªi:. , '..E- 314er ci .?. 

”De ti 86 falla, 86 pºti—tii'swpim'w ; : » ::. "fzr-11; p:.» 

» Em teufdivind capta. Meadd.; n; ':?» - :. zt: : :=!) . zel-; 

Quem fertil: iomeastbq e: ªfquem diving") o ,: i < :.: [. (I 
Hoje é servilz, monotoad', "infedmdó ,; :. —a': ' : ;. :- ,." 

De texto optimointetpxetêzmgoiudbân- “ «zm-v)“, ! :;bí 

Coº'a idade , çmmh'dqtrgenióae'm “mim ª "lº-'., 
'Em mim desfaleceà viam: ajude; e! estuda? :.:: :..-. on:! 
Responde ao tem ªula,. àousâ'ofa'íurjo. ., :::; -- . "ª '! _ 

Réo de lem-(Rm“. Tmam á, Putin ! " ,: ,,:f'n .! ' 

Nova fertilidade em MmmwÃM—a; ' -f,'.-_ ., ..1. : , 

Manter-lhe as Reino,: camarim-Item! fim;.» “ W ) 
Qaes heram no saboi, m 339“me Tomar, m H!: :: ,() 

Sendo o tronco, uma; eu wpdiçioámcmayin if" i"- 
S'em— que os WWW:“! dcswlúlegq. o done; ? ' .": (“ª 
E' fadiga Vulgar! Não, tem, mais praa], ...'.:-« . 
nº que esse , que % canetas Gamma. :“ ::!i É 
DO Gªllego bvaalwgsffgmw Wipe?“ - - 

K . ª . 
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Verter com melodia,.- ardor, pureza,— . -.v,.-r .. 

0 metro peregrino em Em metro- W .. 

Dos idiotismdd Manuddqestonm, : .ª: :? “.= _ . . 
D'um, d'outro Mumia dípmnmdo qs Mos; - 
O caracter do muito “por— it'll ele“.-;:- .. . f.... --.- [- 

Propreo Somando, e nhmrli q,.olhcío ,. . . "L“ ,. 

E' ser. Bugio," Papagaio, Ehlke,? ;,1'5 - -i .. ': 

Confronm o_q originaea, . o- pandfel'es. -. . . . . 
Verás se & Muza, que de ram: piqtas,» . ,z- s-,---.'-€ 

No voo altivo, o;8ulmonense.attinge, - -. ; ._ ..,. . - 

Cast-ºne transcende,,ãçpm.Dclli,le-..om-bueí.a: “, . ,. 
Cítas um verso min,.míl transpõe-Bima; , " 
Cilas um verso Iná—n., ,que querqsI-qanoiormga 

Em Matos ou Jardins.l.:E'.. uht'ureza' --= . ':H: '; - 
Estarem par ªpariespinboc Hortª:, . - ºff.-.- 
E não sabes, qualevolo.,.que-a regra -;, ': l.; : .-,- 

Une & tenuee objectos simples frates-J— . , < » 

S_e imparcial , se Quico—escremws', : flv. - .au-aa «A 

Centenas âaureos vermppomáw- . ,_ ,_ : -'";* ». .= «(. «.- 
Sem de um só deduzir ienlença iniqnoh: .. ;" ..-;.i *- 
D'Auzonia o quadro.,- nu. venelapdn,- ou bello, “::.-. *.* 
Com justa sabia mão presentatias .- um J. .,.___, à &'" 

Idades cento blazdnando gw long): . g'» .=? .; " 
Com a mimimmortal de excelça. Roma,- , -i u :. , '? 

Ante as aramzphdo amoiw- sandade : , ul'; .. . -ã 

'E aos Ceus medrosºs lagri'mwfuxtanda, J aí:" seg. *,23 
Aos amigos dos homens, .e aos «165 Mundº;: -'-. 91» « Lºi 

rn 

" . ' 
l'.- 

Na tªrra verdejando.EJ1ixsim,nomp,..» '».ªª : .:“ 

Cunenlegmnemor.como-nado Lolhei- ». «.:.. "ª, 

Os males na memoria;adonmecen;b,..- - . m;". 3: » *,e 

E em maxmen: Conintbipmalwejalntes- . =". »: ., vi : .ª 
O grande Fenelon , .p-'b*gwande *H'fsnríque: '“ "'ª.“ “ªff 

Se o rival de Virgili'd- *6 que procãvam'as, ' ' “"-'ª : 
1 or que de Gallia é &lhp, e não de [Alia,-- » —u ,” 

A cujo ceio*- eWWMthMm gdnile'sw ' ª -'*U *“ .“ 
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Chamas com língua audaz esteril d'ellesz- 
.Se o rival de Virgilio ouvisse os .versos . 

Do interprete fiel , não vil esçravo , , 

Honrar-a cº'um sorriso uteis suores; 

Pede ao molle Belmiro anão de Phebo , 

Ao que ergues uma vez., _e mil _dferrubas, 

Pede ao vampiro, que a ti mesmo, ha pouco, 

Nas tendas, nos oaffés, deveu sarcasmos, 

Pede ao bom Melizen d'Arcadia Fauno, 
De avelada existencia , e mente exausta, 

Que afectas levantar, e astuto abates, 

Que por arfeloa troca os sons d'Euterpe , _ 

[Os sons da lua Euterpe , e não da minha] 

Dize ao teu Choro de. garganta indocil, _ 
Sem que esqueça o pigmeu no corpo, e n alma., 
Dize dos Corvos d'Ullissea ao bando, 
Que interprete qual foi d'eximios Vates , 
Não pagos d'ir no_ teste o vôo alteem , 

Ou tu mesmo apresenta,, offºrece a_crise- _ 

De gordo original versão mirrada , 

(Sulcando o Estaçio teu d.?unhadas minhas ,“, 

De muitas , que soffréste, eqwe aproveitam? 
N elle [ó desgraça! (» labéo !.]ppr ,ti mudadas - 
A pompa. na indigencia, o lucto em'rim: 

Mostra em lens versos as imagens tuas- 

Tibias , informes, inoolhidas, mortas. 

Desdentado Leão, Leão sem garras, ' _ 
Que a longa idade. sucumbiu rugindo,“ 

Mas Leão , que de perto inda é terrivel, 
'E que , no quadro .um, ;vale um. Cordeiro. ' . 

ªOusa mais , a L'uziada não armas,, _ _; .; 

—Que o numero de versos fez fºnemas,» 
"Pai que seu mesmo pai sem dôr o enterra. 
Expõe no Tribunal da Eternidade” .- . ' 

Munomentos diaudasia, nâo .d-iengenhgy—ê , 
## 
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O prologo alterosa, em que abbcàhhas 

Bo Luzo Homerb ae veneraveia cinzas, 
E nâod ":inep o, d' a'poúcado arguas 

Quem , por que teme a queda., eueoíhe às atas; 
Que de efemeros “Vas não cantante 

Chegado & mais. 'que tu s'atreve & lªn'enosa. 

Nem somé'íite 'M'clpomn'e disªpen'ça 
Grão nome ,, nem Caíiíiopºe. Samba ;- 

Como os. Voltai'f'eªs na, memória viívém 
La Fºntaine“ Méciª: éx—ís'tem ª'h ella' . 
Todos tem nome e grau, ta lifesmoo dizes, 

Contraditorío5 mm Yefsi'sta . 

Thema que t— sétima 'n: óenetb (me aªbmgas , 
Não te hong'a 5 “tem & s1uz nodesempen'ho 

O lustl'êª, ªa glam êáfàm; tem jus á fama 

O, Vate ou cante Ht'l'õés , naªeúir'tªAªmoms, 
Com tanto. que de Ph'ebo às kis não “tbrça', 
Aos mui varios.as«uinplos ajtistada's. 

Com a materia amem "c'uzar o cshªó , 

Levantar—se a expressão "se 'é grande à aulª; 

Se a idea é'àêgba ia %hcuçâo-nêgreje; 

E tenneseàãb ãe atêmiefa ªrraiª. « - k 
Segue o qà'e MS de 'cÚr , mas uâa'p'ratªíc'w, 
Serás o que nãº fés, *O qm não 'fasce. 

Quando das M uªzas ne A'rmamach. . . .[ái msm 

Que a par_ de seushmãos mamªe“ de traça] 
Forjasle dÍuma Fuinha-exalam 'ª-iàfa, 
Jacinta d'um 'Brtthb fin-gistc imeem-; 
Chamaste granâe' dinámkb ía (Bagno-, 
*Aoíxxsco trac-amir", 'Queiêm Papagaio . 

'l'ransformaste_ depois; 'havew'do imip'ado 

Com lavemal amam, 'mhrve 615111090” 

A cxpençasgdumiºado “OrWOtaswgo , 

Que uma Serpe eng-rªw cavando Eimáxo. 

Os teus vícios om rosto nos maio mo lances, 
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'I u Furia, tu Dragão , que entbmas peito 
Por sistema , por habito, por genio. 

Os sete que detraís em que te agravam ! 

Querias, put a par, subir tbm ªeHes' 
Nas 9.235 do louvor & ignotos Climas? 

Que disseras , mordaz , qàando & mímoza , 

Quando & celeste Catalani exala ' 

Milagres de ternura , 'e &'armonía : ' 
Sim, que dissems, se , ultrnjn'ndo &' seem ' 

De. roncanha bandurra' um Bí—ltre etmàêo 
Ante. & assemblea. estatãcá íínpífrgisse 

Solfa mazomba, Hespanico Bolero-'! 

Pois isto , ;ó Zoilo tão impróprio fôra 
Como anexar ten' nome aos "sete , aos outros ,; 

Que do,» silencid. meu [ão comem manchas, 

Nem carecem de nlífm por. sí famosos , 

Ha muito em lira eterna no polo. erguidos.- 
Vetdade , rectidâo , sós sois. nous. nomes. ' 

Vê se as adoro, , & Zoilo, eu“ amo Alcino,“ 

Filinto, Coriden, Elpín'o eu louvo , ' 

lodo. me apraz Dol-indo,- Alfeno em parte, 
Nas trovas .para mim rem Tomino. 

Nos versos transemdentes. me arrebata , 

P rezo alumno's íPhebeos ,, desprezo El'mil'oe : ' 

Dºalta justiça que—mais prom exiges ?. 

Tu ,, que de iniquo,,- e parcial" me increpus ,. 
Tu , que em. vezxfáe razões ,_ oppt'ob'ri'o'e :víbras', 

Perante um Mundo que ªte sabeáhisteria, 

Tu ,, que. aB'oíth-ápmorál dos Tugmnbas', 

Tens ampla consciencia, onde amizade , 

Onde amor , e outros vínculos sagrados 

Sam nomes vãos , fantastica-direitas, 

'lu . . . mas lingua de bronze, e voz de ferro» 

Mal de teus. vícios a excepção seriam , 

Indomito Moloso , ardido ex-Frade, 
,. 

1 




